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o objetivo deste trabalho é discutir algwruu; questões relativas aos aspec­
tos conceituais e metodológicos do estudo das interaçõcs e das relações sociais, 
dentro dos contextos iamiliar e escolar. 

Um dos desafios enfrentados pelos pesquisadores que desenvolvem estu­
dos em ambos os contexto!! é integrar diferentes TÚVeiS de recorte que efetivamente 
representem "o que" os parcei~ fazem (conteúdo) e "como'" fazem (qualidade), 
levando em consideração a dinâmica do fluxo das interaçi)es. 

CONSfDERAÇÕES ACERCA DAS INTERAÇÕéS E 
DAS RELAÇÕES SOCIAIS 

A interação social tem sido objeto de interesse na investigação científica 
desde o século passado. Tem, entretanto, assumido diferentes siSJ1ificados em fun­
ção da leitura epistemológica que fundamentou sua investigação nos diferentes 
momentos históricos da Psicologia (Aranha, 1992). 

Integrando inicialmente o corpo da literatura científica como via de acesso 
à. investigação da natureza humana, adquiriu o papel de foco da investigação à 
medida que as proposições de diversos autores passaram a sinaliz6-1a corno um 
fenômeno que exigia ser melhor cuiliecido enquanto processo romplexo, que po.'I­
sui propriedades próprias e peculiares, qualitativamente diferentes de seus com­
ponentes (Hinde, 1976; 1979; 1981; Schaffer, 1984; Camaioni, 1980). 
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A tendência consbotad .. nos últimos 20 anos tem sido a de atribuir à. 
interação .wC .. I um papel importante no desenvolvimento da criança, enquanto 
via d ... formação d ... relaçôes sociais, produto considerado "um sistema 
oomportamental de imensa significância adaptativa para seres humanos" (5chaffer, 
19S4,p.4). 

A proposta s6cio-oonstrutivista veioenriqueçero debate acerca da ques­
tão, ao defender o plano interativo como o contexto onde se dá a construção da 
subjetivid0de humllJ1a e a própria hist6ria da humanidade. A proposição ~ extre­
mamente interessante, desafiadora e estimulante; entn!tanto, muito resta a ser co­
nhecido se o que se pretende li a construção de um edifício teórico, fundamentado 
em leis e princípios que clarifiquem como se dá o desenvolvimento das relações 
sociais, quais os seus cleitos na construção do sujeito, como se caracterim a relação 
entre as ruver!lBS interaçães e relações sociais e a ccnstrução da subjetividade hu-

Ainda não temos um conjunto sistematizado de conhecimentos configura­
do por uma boa base descritiva e por princípios e leis explicativas que possam 
norteara pesquisa em tennos do que importa, quando importa ecerno importa. No 
entanto, a clarificação do conceito de interação social, que emergiu na últim0 déca­
d0 (Hinde, 1979; Carvalho, 1988, entre outros) tem contribuído para o estímulo e 
avanço na bU5ca por instrumentos mais adequados e sensívcis à. apreensão do 
fenÔmeno interaciOI1.'lI. 

Concordamos com Hinde (!979) e Valsiner (1988) quando defendem que 
estudos descritivos sobre o fenómeno se fazem essenciais na indicação de direçães 
para JXlsterior experimentação. Eacreclitamos que,nomomento, precisamos rever 
os pressupostos que têm orientado as nossas pesquisas acerca das interaçães e das 
relaçãessociais. 

Tentar estabelecer e/ou aprofundar o diálogo com o cientista social, atra­
vés de um llIÚoque que priorize a descrição contextualizada, poderia ser uma das 
alternativas (Dess.en, 1993a). Isto, obviamente, implicaria o desenvolvimento de 
projetos de pesquisa implementados por uma equipeinterdisciplil1.'lr. 

E.~ta alternativa, embora desejável, parece-nos um pouco distante, pel<1s 
inúmeras dificuldades que geralmente impedem a constituição de um gruJXl de 
pesquisa desta natureza. Apesar disto, precisamos continuar explorando os méto­
dos para descrever o sistema em interação e, com isto, poder contribuir para o 
estabelecimento e/ ou aprofundamento dos pressupostos que norteiam as pesqui­
sas sobre interaÇÕC5 e relações sociais, na perspectiva do desenvolvimento. 

Com este propósito, e envolvidas como estudo do desenvolvimento das 
relações, vimo-nos desafiadas a enfrentar o problema de encontrar vias 
metodológicas que favorecessem II análise quantitativa do fenômeno e que 
viabilimssem a dl'5crição objetivlI e sistemática do processo de desenvolvimento 
dewna possível relação. Para fadlitara descrição da solução encontrada, passare-



mos a apresentar dois estudos realizados, umnorontextofamiliar e outro no con­
texto escolar, C1úatizando seus aspectos conceituais emetodológicos. 

ALTERNATIVAS METODOLÓGICAS P.4RA O ESTUDO DAS INTERAÇÕES 
E DAS RELAÇÕES SOCIAIS NOS CONTEXTOS FAMILIAR E ESCOLAR 

Fundamentadas no presSUf'0'5ID de quea interação soáal é um sistema que 
só pode ser apreendido em sua bidirecionalidade (Schaffer,Collis e Parsons, 1977) 
vimos como necessário, para seu estudo, exammar,confonne Bowlby (1969), não 
as ações individuais, mas as interações. Assim, nos estudos que aqui serão apre· 
s.entadoo, adotou·se como definição de inleraçlla a proposta por Hinde (1976) em 
que" lnleruç40 é uma seqüência de eventos comportamentais, em que A faz X para 
Be B responde com YparaA".(p.3) 

A noção de regulação recíproca para c\assificaros episódios de interação 
não se baseou unicamente na noção de que esta se processa através de efeitos 
mútuos de seus comportamentos, traduzidos na emissão de, pelo menos, um com­
portamento e uma resposta manifesta por parte do parceiro. Outras formas de 
regulação, como a mera presença do parceiro e emissões comportamentais sem 
resposta manifesta ellplícita, também foramccnsideradas. 

Ainda fundamentadas nas reflellÕE:!s de Hinde (1979), definimos "~IQçifo 
comoo proiuto de uma série de interaçõesocorridas no tempo, compreendendo, 
portanto, o coctteúdo, a qualidade e 06 padrões de interaçào desenvolvidos entre os 
parceiros". Apesar de se pressupor que uma relação é constituída por aspectos 
cognitivos, afetivos, oomportamentaise sociais, restringimo-nos, nestes trabalhos, 
A descrição dos aspectos comportamentais da história interativa, por questões de 
limitação metodológica e por considera r que estes poderiam conduzir à obtenção 
dos objetivos propüi5tos pelos estudos. 

ESTUDO I: EFEITOS DO NASCIMENTO DE UMA SEGUNDA CRIANÇA 
NO COMPORTAMENTO E NAS REUÇÕES E'JI.'TRE O PRIMOGÊNfTO E 

OS GENITORES (DESSEN, 1992). 

Este estudo teve como oqetivos: 
1. verificar os efeitos do nascimento de uma segunda criança nos comportamentos 

do primo!,>ênito e nas interações e relações familiares; (1) 

2. descrever aspectos da socialização do primogênito no papel de irmão; 
3.desenvolver um sistema de categorias para análise da interação social. 



A unidade de análise foi o episódio de interação, entendido como um pro­
cesso envolvendo uma ou mais cadeias interativas desenvolvidas entre dois, três 

ou quatro membros familiares e delimitadas por wn conteúdo inter-reJacionado. 
A cadeia de interaçãofoi definida como umaseqüência de comportamm­

tos composta de, pelo menos, uma emissão e uma resposta. As cadeias podiam !lei' 

ou não intercaladas poremisWes de oomportarnentosem resposta manifestaapa­
rente; com resposta manifesta, mas não contingente; ou por pequenos períodO!! de 
tempo caracteriudos pela ausêocia de respostas. 

MÉTODO 

Sujei/os 

Coruiderando que o interesse principal deste estudo oonsistia em investi­
gar as possfveis mudanças nos padrões de interação e de relações familiares ocor­
ridas durante operlodooomp\exode sua ampliação,emdecorrência donasc:imen­
to de uma segunda criança, optou-se por adolar como sujeitos, a farnflia. No entan­
to, o primogénito foi ansiderado o foco principal de interesse. 

Foram selecionadas cinco famfllas de classe média, compostas de pai, mãe 
no sexto ou sétimo mês de gravidez do segundo filho e primogênito com idade 
entre um ano e três meses e seis anos e <nZe meses, sendo três primogênitos do sexo 
masculino. A rede de apoio, a divisão de trabalho entre os genitores e a rotina das 
fanúlias eram similares. 

Cole/a de dados 

As famílias foram acompanhadas por um periodo de nove meses, até o 
bebê completar se~ meses de vida. Este periodo foi considerado insuficiente para 
detectar a evolução das mudanças nas relações familiares provenientes da intro­
duçiode um l1O'Iomembro na família,. mas suficiente para se estudar o impacto 
inicial. 

A ooleta de dadO!!, efetuada na própria residência das farnllias, ocorreu em 
quatro momentos: no 3" ou 2' mês antes do nMCimento e nos 1", 3' e 6' meses após 
onascimentodobebê. 

Os dados foram coletados somente pela pesquisadora, nos perfodos do dia 
indicados pelos genilores como sendo mais adequados para se registrar a interaçio 
das famílias em atividades livres - a maior parte foiefetuada no perfodo da noite. 

Foramduas as té(niOls empregadas: entrevista eobservação. Foram reali­
zadas de 19 entrevistas semi-estruturadas (quatro por família), com as mães. As 



questões inclufam informações sobre a história pessoal do primogênito, 8ua expe­
riência com outras cianças, seu relacionamento com os genitores, parentes e com­
panheiros, suas I1!spostas l separação da mãee/ou pai. Tambémforam incluídas 
questões sobre a hoapitalização da mie, preparação e reação do primogênito ao 
nascimento do irmão, rotina das família!!, divisão de trabalho doméstico, rede de 
apoio,entreoutra!!. 

As observações consistiram de wn total de 78 sessões de vídeoteipe (17 por 
fanúlia), perfa2endo 897minut06 de gravação e foram realizadas emsetesituaç6es 
definidas, conforme sugestões da literatura (por exemplo, Bronfenbrenner, 1977; 
Belsky, 1979;Lounb, 1971). 

As situações foram definidas de acordo coma participaçiodos membros 
familiares, sendo a aiança primogàlita o foco de gravação. Assim, ela foi observa­
dacom um ou ambosos genitor~ e na presença ou ausência do irmão. A criança 
também foi observada com o irmão, na ausência dos genitores, tendo sido realiza­
da uma sessão para cada situação de observação, em três momentos dacoleta de 
dados: antes do nascimento e nos 3' e 6" meses após o nascimento do bebê. 

As fanúlia5 foram observadas quando em Natividade livre", definida oomo 
qualquer atividade de lazer. Esta atividade foi selecionada por ter se mostrado 
adequada para ~votó semelhantes, emoutrosestudos (Dessen,.l984;Kreppner, 
PaulseneSchuetze, 1982; Kreppner, 1988). 

A duração média dll.'l gravações foi de 11 minut06 e30 segundos e o seu 
término, programado para tO minutos após oseu início, dependia dos episódios 
de inteTação c/ ou das ativ1cl.ades em desenvolvimento. 

Assim, se durante a gravação havia pouca ou nenhuma diveI"!iidade de 
atividades e wn padrão mais ou InI!IU5 oonstante de interação, o término da sessio 
ocorria logo apÓS transcorridos os 10 minut06 previsloll para a duração de cada 
sessão. Por outro lado, SI! a atividade e/ ou o padrão de interação fosse de interesse 
para oestudo (por exemplo, episódios de conflitos entre os irmãos), o tempo de 
gravação era prolcr1gadO até o término do episódio. 

Tralamemo dos dados obs.ervacionais 

o, dados roramanalisadosem tr@sfases: 
1. transcrif'10 pnliminardrufitru, que forneceu subsfdios para a delimita­

ção de MO queM registrar, e para a definição dos procedimatlos adotad06 na análise 
d0i5dados. 

2. ",~pt~todsafitru, quetevecomoobjetivos mapearll.'l fitas deaconlo 
com as atividades desenvolvidas, m tipos de transição de uma atividllde pllra 
outra e caracterizar a interação familiar. A lI.liridAde. foi definida como um proces­
so constitufdo no decorrer do tempo, envolvendo lições ou seqüências 



comportamentais de um individuo em relação a outro ou a objetos, incluindo o seu 
próprio corpo (Rubiano, 1991). Portanto, a atividade foi caracterizada por uma 
I!i'Itrutura especifica, envolvendo açôes intef"-relacionadas entre 0('1 membrQol famili­
ares, ou entre os membros familiares e os ot:;etos presentes. Por exemplo, as ativida­
des lúdicas, envolvendo brincadeiras estouvadas, de faz-de-<:OfIta, com manipula­
çãode objetos etc .. A~ foi definida como um processo de mudança de uma 
atividade para outra., ou de mudanças nas especificações dentro de uma mesma 
atividade. Por exemplo, oengajamentodos membros familiares em uma interação 
denominada de "Negociação", cuja finalidade era a escolha de uma outra ativida­
de a :>er de:>envolvida por eles. 

Foram analisadas tamWm a participação dos membros familiares no de­
senvolvimento da ativídade -tipo de participação e número de pessoas envolvidas 
e algumas características específicas da interação - sincronicidade, afetividade, 
liderança e supeIVisão. Além di~!IO, r~trava-se o contexto da atividade focal,. L~to 
é, o que faziam 0(5) membro(s) fWl1i\ia(es) presentes quando não participavam das 
interações desenvolvidas entre o primogénito e outro(s) membro(s) familiar(es). 

3. registro de epi9ódio9 referentes à 9ocializIl{ilo do primogênifo no papel de 
irmilo, que teve corno objetivos registrar aqueles epis6:iios que incluíam conceitos 
e regras de relacionamento tran!Ullitid"!1 ao primogênito pelos g..ruto!"eS e especifi­
car o tipo de mediação feita pelos genitores no relacionamento entre irmãos. 

Tendoem vista que a tabulaçãomanua! doe dad05 da2'fase (mapeamento 
das fitas) era dispendiosa, tanto do ponto de vista temporal quanto de recur5O.'! 
humanos, foi desenvolvido wn sistema de computação composto por 18 progra­
mas em linguagem Algo!. 

A tabulação dos dados foi. então, processada em um computador de gran­
deporte (Unisys A9!P), focalizando a dirúimica familiar sob três aspe<:tos: as ativi­
dades desenvolvidas, as transições de uma atividade para outra e as interações 
familiares. 

Os programas foram planejados de frnrna a possibilitar comparações entre 
condições e situações, ressaltando-se a presença de um e de ambos os genitores, 
bem como a presença e a ausência do bebê. O processamento dos dados 
obselVacionais de natureza seqüencial feito por computador tomou a análise não 
somente viável, mas também fidedigna, devido à quantidade excessiva de dados 
para uma tabulação manual. 

Neste estudo, a estrutura de entrada de dados foi planejada de aoordo com 
a seqüência do registro de categorias constante do protocolo de ob:>ervaçiio. Desta 
forma, tOOas as irúormações contidas nos protocolos foram transcritas emc6digos 
numéricos e annazenadas diretamente no computador. 

A adequação da estrutura de entrada de dados à natureza do registro po5-
sibilitou discriminar o tipo de atividade, o seu contellto e os membros famíliares 
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engajados no seu desenvolvimento; o tipo de transição de wna atividade para 
outra; as características da interação, bem corno os emissores e receptores dos com­
portament05 afetivos e agressivos e dos comportamentos que caracterizavam wna 
interação com "Liderança" e "Supervisão". 

A análise de dados que pode ser efetuada com base nos inúmeros cruza­
mentos decorrentes desta estrutura de entrada de dados é exaustiva. Por exemplo, 
a caracterização das interaçoos diádicas, triádicas e poliádicas de acordo com os 
aspectos de sincronia, afetividade, liderança e supervisão. 

O sistema desenvolvido é simples, na medida em que não prevê análises 
sofisticadas corno, por exemplo, a construção de matrizes de associação temporal 
ou seqüencial entre ftens comportamentais. No entanto, a sua utilidade como siste­
ma de tabulação de dadus observacionais é inqüestionável. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtid05 através de entrevistas mostraram que vários tipoll de 
comportamentos caracterizaram esse período, taL, como emissões de comporta­
mentos contraditórios e de exigência.'i em relação à mãe e manifestação de desejos 
como mamar no seio da mãe ou na mamadeira, voltar a chupar chupeta e usar 
objetosdobebê,entreoutros. 

Com o nascimento do bebê houve uma intensificação das reaçôes do 
primogêntio, cujo pico foi atingido no primeiro ou no terceiro mês apó~ o nasci­
menlo. Em seguida a esle pico, houve uma diminuição na freqüência e na inten.~i­
dade das reações, indicando uma melhoria no relacionamento entre o primogênito 
e a mãe e enlre o primogênito e o irmão, o que nos faz pensar cm uma possivel 
adapatação do primogênito à nova estrutura familiar. 

Os dados de entrevi~tas JI\Dlitraram também que os primogênitos não apre­
!;Cnlam somente "reaçõcs negativas" ao nascimento do irmão. Neste período ocor­
reram mudanças nos seus comportamentos, que podem ser consideradas como 
"sinais de crescimento", lais como independência em relação à alimentação, ao 
~onoeàfa1a. 

Na verdade, as reaçãesapresentadas pel05 primogênitos, logo após onas­
cimento do irmão, foram amplas e variadas. Há consenso entre os pesquisadores 
no sentido de seconsiderarem as diferentes reaÇÕl!S dos primogênitos como parte 
de um processo I"Ionnal de ajustamento ao nascimento de um irmão (Field e Reite, 
1984; KreppnerecoL 1982; Kreppner, 1988; 1991; Stewart, Mobley, Van1ii1 e Salva­
dor,1987). 

Os resultadOll obtidos através de observações gravadas em video mostra­
ram que as mudanças foram acentuadas quando o bebi! estava presente no local el 
ou participando dAS interaçães entre o primogênito e 011 genitures. O impacto da 



simples presença e da participação do bebê nas interações reflete a busca de equi­
Ubrio na distribuição de atenção entre os membros familiares, especialmente dos 
genitores, em relação ls dUII!I crianças. 

A opção por focalizar alguns comportamentos emitidos pel(J!; participan­
tes em interação possibilitou o aprofundamento da nossa compreensão da dinâmi­
ca das interllÇÕeS e das relações familiares desenvolvidasnesseperíodo. Porexem­
pio, observamos que com o crescimento do bebê, houve um pequeno aumento de 
emissões de comportamentos "agressivos" e "afetivos" naquelll.'i interaçôes em 
que ele participava. 

Noentanto, a emissão de comportamentos "afetivos" e"agre5sivos" du­
rante as interaçõe5 desenvolvidas entre o primogênito e os genitores não foi &l.tera.­
da após o nascimento. Antes do nascimento, os primogênitos emitiam acentuada­
mente mais comportamentos "agressivos" do que "afetivos" e, depois do cresci­
mento, reduziram gradualmente II emissão de comportamentos "agressivos" e 
aumentaram a emissão de comportamentos "afetivos". Logo após o nascimento (1" 
m&), amaior parte dos comportamentos "afetivos" emitidos pel05 primogênitos 
foi, inclusive, dirigída ao bebê. As razões que levaram ls mudanças na errtissão 
destes comportamentos plll"e<:em estar diretamente relacionadas à introdução do 
bebê na estrutura familiar. 

CONCLUSÃO 

A maior contribuição deste estudo é, sem dúvida, metodol6gíca, principal­
mente no que se refere ao sistema estabelecido para coleta e análise de dados. A 
tm.tativa de tomar como unidade de análise os subsistemas familiares e de utilizar 
a categoria "interação social" num sentido mais pre<:iso, parece ter sido bem suce­
dida. 

Os objetivos foram alcançados na medida em que forarndescritos tanto o 
processo interacional como as relações desenvolvidas entre os membros familia­
res, quando do nascimento de uma segunda criança. 

Acreditamos quea integração sistemática de dados, incluindo pesquisas 
realizadas com abordagens diversas, ~ibilitar4 a proposição de uma teoria 
embrionária sobre 8.5 mudanças das relações familiares comaintroduçio deuma 
segunda criança na estrutura familiar. 

A metodologia empregada permitiu desmistificar a idéia de queo nasci­
mento de um irmão tem conseqüências mais negativas do que positivas, já desde os 
primeiros meses após o nascirilento. Muitas das mudanças ocorridas no comporta­
mento do primogênito e nas interações familiares paret:em decorrer do pr6prio 
desenvolvimento das crianças e o nascimento do bebê pode até favorecê-Jas. 

O desenvolvimento de relações familiares saudáveis neste período depen-



de, sobretudo, da direção tomada pelas interaçõe5 ocorridas MIl sistemas diádioos, 
triádkos e poliá.dicos que, por sua vez,. são diretamente influenciados pelas ca­
rac:terfstic:a.'l de de5alvolvimento do primogênito edo bebê e pela rede de apoio das 
famfliase, indiretamente, por outros8i.stemas erelat;ões. 

ESTUDO 2: A INTERAÇÁO SOCIAL E O DESENVOL V/MENTO DE 
RELAÇÕES SOCIAIS DO DEFICIENTE EM AMBIENTE INTEGRADO 

(ARANHA, 1991). 

Este estudo teve como objetivos: 

1. identificar como se caracterizavam a pemumência e a participação da 
criança deficiente no grupo de crianças não deficientes; 

2. identificar se o defic:iente, c:onvivendo regularmente em Ilmbiente inte­
grado, formava relações estáveis no decorrer do tempo; 

3. caso a respostafosseafinnativa, del!c:revercomo se caracterizavam essas 
relações e as interaçÕe:! que as substanciavam. 

Como unidade de análise, definiu-se o epilt>dio interativo como evento de 
duração variável, inic:iado por um contato wcialefetivado por um dO!! sujeitos e 
mantido até sua interrupção, efetivada pela reorientação e/ou afastamento deum 
dQ6 paroriral. A relação foi definida como o v(nç:ulo construido através da história 
interativa de dois parceiros que mostrassem preferência mútua.. a partir da maior 
freqüência de proximidade e de ocorrência de contato social entre ele!!, no grupo. 
Dessa fonua, inferiu-se a existência de uma relação, nas parcerias que .. presenta­
ram maior freqüência de proximid .. de e de contato wcilli .. cada período. F'1l'UI!­
mente, cc.lSiderou-se uma relação estável, a relação que se manteve por mais de um 
peri<xlo. 

MÉTODO 

Sujei/os 

Tendo em vista o interesse, neste estudo, em acompanhar e investigar o 
pü5Sfvel desenvolvimento de .. lgum tipo de relação wcia! entre o deficiente e o não 
deficiente, a partir do momento em que passassem a conviverem ambiente integra­
do, optou-se por .. dotar como sujeitos, CrillllÇas de pré-escol .. que estivessem em 
fase inicial de cantata em ambiente integrado. Foram coletadOiS d .. d06 referente!! a 
duas criaru;as portadoras de deficiência aparente e a seU5 colegas de d .. sse, não 
deficientes. 

r.,".,.", l'>i<olo&~ (l S/W), N' J 



Considerados que o foco principal de interesse referia-se aos episódios 
interativos entre o portador eonão portador de deficiência, bem comoonÚffiero 
muito alto de não deficientes em cada tunna, decidiu-se chamar os deficientes 
sujeiros fOCilis, os quais foram sistematicamente acompanhados em grupo de convi­
vência cotidiana. As demais crianças do grupo (não portadoras de deficiência) e a 
professora também foram sujeitos, embora não focais, na medida em que COmpU5e­
ram o contexto social do estudo (cenário das parcerias possíveis) e ainda na medi­
daem que interagiram com os sujeitos focais (c~rio das parcerias efetivadas). 

Foramacompanhadas duas turmas de pré-escoJa: 

Turma A - constituída por umllli:'nino portador de defici~cia (4 anos de 
idade), 16 crianças não portadoras de deficiência (cuja média de idade era de 4 
anos e 4 meses) e a professora. O sujeito focal apresentava pequeno atraso motor 
global e grande comprometimento na área da comunicação oral,. caracterizada 
quase exclusivamente pela emissão desons vocálicos, o que dificultava bastante 
sua comunicação. 

Turma B - oon.~tituída por um menino portador de deficiência (17 anosde 
idade), 22 crianças não portadoras de deficiência (cuja média de idade era de 5 
anos e3 meses) e a professora. O sujeito focal apresentava atraso no desenvolvi­
mento mental e motor, situando-se aproximadamente na faixa de três anos de ida­
de. Sua comunicação oml se carncteri..zava por frases simples, em contextos roncre­
tos. Devido i\ dificuldade de atenção auditiva, não conseguia manter diálogo com 
qualquer interlocutor por mais de três emmciados. 

Coleta de dados 

Os dados foram ooletados em uma escola privada, localizada em um ooirro 
residencial de uma cidade do interior do estado de São Paulo. De caráter exclusiva­
mente pré-escolar, atendia, no período da oolela de dados, aproximadamente 250 
alunos de classe média, na faixa de 1 a 6 anos de idade. 

A coleta se deu no horário de permanência dos sujeitos no parquinho, 
momento em que as crianças ficavam livres para brincar e em contato com seus 
colegas de turma., havendo um mínimo de interferência de adultos. 

Lembrando que o que se pretendia era descrever sistematicamente as inte­
rações dos sujeitos e apreender a possfvel formação de alguma relação estável, 
optou-se pela observação direta, recorrendo-se à filmagem dos episódios em 
videotape, como a via mais adequada de registro que favurecesse a recuperação 
sequencial dos dados, mantida sua riqueza contextuaI. 



As gravações foram feitas no transcorrer de um aro letivo, periooo que, a 
partir das sugestões da literatura (Howes, 1983; Jenkins, Speltz e Odom, 1985) 
pare<:ia ser suficiente para garantir a ocorrência seqüencial de episódios interati­
vos, essencial pllTll o desenvul.vimOflto de wna relação entre crianças. Filmaram-se 
os sujeiro, nos 10 primeiros dias de aula; em seguida, uma vez por semana e, 
finalmente,nos 10últímos dias de aula, tanto no primeirocomonosegwxlosemes­
treletivo 

Foram usados dois tipos de técnica de filmagem; inicialmente, fazia-se 
wna tomada tipovam'liwm, que tem a finalidade de explorar o ambiente, palto por 
ponto, registrando-se as crianças presentes naquele dia. sua locali .. .ação, sua dis­
tribuição em grupos, suas atividades etc .. Esta tomada possibilitava a investigação 
dos agrupamentos das crianças e tinha a duração média de três minutos. Em se­
guida, passava-se para a tomadafoall, na qual seacompanhava osujeito focal em 
todo seu percurso pelo ambiente fisioo e social. Finalmente, retomava-se o procooi­
mentodevarredura. 

Objetivou-se, com o referido procedimento, visualizar a organização 
sequencial do contexto gropal, bem como rastrear especificamente as atividades 
do sujeito focal. 

TrawmenlOdedados 

Tendo coletado os dados, fez-se necessário encontrar wn tipo de tratamen­
to que garantisse a apreensãu de uma passivei relação, bem comoa descrição de 
seu processo de desenvolvimento. Pensou-se em diferentes métodos: primeiramen­
te, o sociométrioo; em seguida. na possibilidade de se descrever figurativamente a 
seqüência das interaçõe~. Entretanto, embos se mostraram imatisfat6rios, dada 
sua dependência da percepção subjetiva do pesquisador. Optamos, finalmente, 
por dois método!; matemáticos de classificação de elementos: Análise de Conglo­
merados - Sillg!e Ul1kage e Árvore Geradora Mtnima. 

O processo de preparação dos dados coletados para a aplicação dos méto­
dos matemáticos e)(igiu a utilização de serviços da informática, dada a enorme 
quantidade de dados observacionais obtidos, procedimento descrito a seguir: 

1. Primeiramente, definiu-se como critério para a tramcrição do conteúdo das fitas, 
o número de 12 primeiras sessõc.5 de varredura do l ' semestre, 12 últimas ses­
sões do l' semestre e 12 últimassessõcs doano. Buscava-se, desta forma, apreen­
der a configuração do grupo do infcio do ano, momento em que pela primeira vez 
ascrianças passarama tcroontatocomosooetãneos nãofamiliares, nomeio eno 
final do ano, perkxios em que gradativamente aumentou a exposição cotidiana e 
a familiaridade das crianças de cada grupo entre si. Pressupos-se que passiveis 



alterações l'I08 agruplllIlelltos seriam passíveis dedetec:ção neS1!e:!l ~ momentos 
significativos do perfodo letivo. 

2~A partir da an:eituação de relação adolada neste trabalho, tomou-se a mutualidaIÚ 

como critério para detectar a ocorrência. de contato I'oOciaI nessas tomadas, defini­
da como a participação de um sujeito em episódio de conlato social que envolves­
se no mínimo dois tuffiO!l. 

3. Construiu-se,. para cada turma.. umamatrizcontendo tanto na.~ linhas comona.s 
colunas, cóiigos que representavam cada sujeito, a professora, meninos e meni­
nas de outra classe. 

4. Passou-seà han.scrição das tomadas em varredura, registrando-se: 
1- para indicar a ausência de uma ou das dUM crianças no dia; 
2- para indicar a presença das duas crianças nodia, sem que entretantoestives­

sem atendendo ao critério; 
3- para indicar a presença das duas crianças no dia, atendendo ao critério em 

questão. 

5. Considerando que as crianças nâoeslavam todas presentes em todos os dias de 
aula, fez-se necessário normalizar 05 dados, igualando-se proporcionalmente o 
significado do atendimento do crit&io. Para tanto, calculou-se o Indice da condi­
ção pata cada sujeito e todos os sujeitos, em cada período, através da f6nnula 

N(l,J) " e;~i.:::'2 x1000 

onde N(W1 é o índice normalizado de mutualidade entre os sujeitos i e ~ significando 
o número relativo de vezes emque o critério foi atendido, igualadas as oportunida­
des impo.!ltas pela presença das crianças que constituiam os pares. Cada conjunto 
de 12 sessões resultou, dessa forma, em uma matriz nonnalizada, constituída de 
índices que representam o número relativo de vezes que cada díade atendeu ao 
critério de mutualidade, em cada período. 

Enquanto o registro da tran.5O'ição foi feito manualmente, a normalização, 
que implicou a realização aproximada de 40.000 operações, foi feita. praticamente 
em três horas, utilizando-se um programa de computador construído especifica­
mente para este fim. 

Estando pronta.5 as matrizes, passou-se à construção dos Conglomerad05 
e das Árvores Mínimas, através de programa de computador desenvolvido pelo 
Prof. Dr. TakeshiSato (USP-5p). 



o processo de Análise de CongIomeradO& é seqüenciaJ, aglomerativo e 
agrupa os elementos aos pares, a partir de um dado critério, o que permitiu, neste 
esmdo, desvendllT O!! agrupamentos cc.lStituídO!! pelas crianças de cada mnna, a 
partir da freqüência deinternção (mutualidade) constatada entre elas, a cada peri­
~ 

A estrutura visual resultante dessa anilise é constimrda pelO!! códigos que 
representam os sujeitos componentes de cada turma, pelos índices que represen­
tam oJÚvel relativo de mutualidade entre os pllTceiros e pelos agrupament08 c0ns­

tituídos pelas crianças. Tendo tomadoO'l agrupamentos como indícios da existên­
cia de relações interpessoais entre seus componentes, O!! índices indicõUl\ a estabi­
lidade das relações detectadas em cada grupo, a cada perlodo do ano letivo, sendo 
que, quanto maior o valor do índice, maior II estabilidade da relação no período. 

A infonnaçio oferecida peJo método de 5ing~ Unkagl!, útil para se detectar 
o movimento doe. sujeitos em cada. grupo durante o ano, não detalha, entretanto, 0'1 

IÚveisda ligação do sujeito focal com cada criança d08 agrupamentos. Paradeta­
lhar essas ligações fez-se necessária a utili:za.ção do segundo instrumento, repre­
sentado pela construção das Árvores Geradorll5 Mínimas. 

A Árvore Geradora Mínima é um gralo OOI15timído por vértices (V1 e arcos 
(A'), orde os elementos se encontram ligados a partir da menor distância existente 
entre eles. 

A estrutura visual resultante da aplicação desta análise descreve, no caso, 
as distâncias psicossociais entre os váriO& sujeitos, dado não se ter usado escala 
métrica da transcrição original dOI! dados e sim, o critério de mutualidade. 

Em relação ao critério adotado para a interpretação da estabilidade das 
relações detectadas, constatamos através da Análise de Ccrlglomeraclos, que ocor· 
reram parcerias preferenciais mais ou menos estáveis a cada período. Uma parce­
ria que corutituiu um conglomerado fIO nfvellOOO, em um determinado período, 
indica que 05 parceiros atenderam ao critério de mumalidade em todas as oporm­
nidades (100%) em que ambos se encontravam presentes, tendo sido, portanto, 
considerada wna relação estável no perlodo. 

Para diferenciar a estabilidade e uma relação oonstatada em um determina­
do período, da estabilidade de uma relação por mI/is dt um período, referiu-se à 
primeira como intensidade da relação. Portanto, II relação meocionada no exemplo 
acima foi identificada como uma relação intensa. A relação estável por sua vez, 
seria IIOmenre aquela constatada em parcerias que se mantiveram no decorrer do 
ano, por mais de um período. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultad08 obtidos através da varredura JIlOiStraram que enqUllIlto o 
grupollpresentou, duranteoano, a tendência de constituir agrupamentos prefe-



rendais em seus cantatas sociais, os deficientes pennaneceramà parte desses agru­
pament06, mantendo contatas ocasionais com qualquer criança do grupo (prova­
velmente aquelas com quem puderam manter prollimidade e garantir uma seqüàt­
ciadeccntato). 

As crianças apresentaram um al.lIIlertto progressivo na intensidade de suas 
relações. O mesmo padrão foi observado nos deficientes, embora estes, no grupo 
todo, foramos que apresentaram as relações menos intensas a cada período. 

A organi7..iIÇãodas crianças em dois grandes grupos, homoghleos quanto 
ao sexo, foi um padrão detectado progressivamente na tunna do sujeito focal A, 
que era constituído por crianças mais novas. O mesmo padrão também foi observa­
do, desde o infcio do ano, na turma. do sujeito focal 13, constituído por crianças mais 
velhas. O sujeito focal A apresentou o mesmo padrão das demais crianças de sua 
turma, enquanto o sujeito local B diferiu, ao manter relações mais fortes com meni­
nas,durantetodooano. 

Em ambos os grupos foi detectado o desenvolvimento de algumas relações 
estáveis, especialmente entre meninas. Os deficientes (meninos) se diferenciaram 
do padrão de seus coetâneos, por apresentar merunas como parceiras estáveis. 
Entreas relações detectadas em ambas as turmas, as desenvolvidas peJos deficien­
tes foramas mais fracas. 

A Análise de Conglomerados e a construção das Árvores Geradoras Míni­
mas viabitizaram. ii constatação da rormação de relaçõc,dos sujeitos, evidencian­
do sua força e estabilidade. Possibilitaram também a identificação, nas relações 
dos deficientes, dos parceiI'05 estáveis. 

Entretanto, para encontrar resposta para a terceira questão que norteou 
este estudo, faltava descrever a história interativa eidentificarnelaos padrões que 
substanciaram o desenvolvimento das re/eridas relações. As tomadas locais, que 
sistemática e seqüencialmente registraram todas as atividades do deficiente, favo­
recerarntal tarcla. 

Elaborou-se, a partir do conteúdo das fitas, um sÍlltema de categorias, atra­
v~ do qual sepodedescrever as atividades dos sujeitos focais quando sozinhos e 
quando em interação (diádica ou poliádica). No caso dos contatos diádicos foi 
feita a identificação do tipo de parceiro (professora ou outra criança). 

Os pedodOl! de ocorrência de contato social foram recortados em episódios 
de contato. Estes foram classificados de acordo com três dimensôel; descritivas, 
quese julgou potencialmente úteis para a caracterização doscontatos sociais: du­
ração, tipo/moda \idade de interação e conteúdo. Complementannente, os episódi­
os foram classificados quanto à identidade do iruciador e à forma de iniciação, e 
ainda quanto à identidade do interruptor e à ronna de interrupção. 

O padrão das interaçÕl:lS do sujeito focal A com seu parceiro preferencial 
desvendou a natureza. simétrica da relação estável. Já o padrão das interaçÕl:lS do 



sujeito focal B com seu parceiro preferencial desvendou uma relação assimétrica. 

CONCLUSÃO 

Este estudo conseguiu responder às SUIIli questões norteadoras, indican­
do, atra vês do método utilizado, que o deficiente estabelece relações estáveis com o 
não deficiente e que nio há diferenças qualitativas no processo de desenvolvimen­
to dessas relaçi'iel. A diferença que se pode detectar enoontra-tle no rlhno de desen­
volvimento e na intensidade de suas relações. 

Peculiaridades de ambos os sujeitos puderam mostrar que ações 
paternalistas e protecionistas da professora e de outras crianças com o sujeito focal 
B foram impeditivas de seu processo de desenvolvimento e de integração social 
mantendo sua condição de dependência e de passividade. Em contrapartida, as 
interaçi'iel simétricas dos sujeitos com O sujeito focal A favorecem tanto maior inde­
pendência, quanto maior integração no grupo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando nos referimos à coleta. e à análise de dados referentes a interaçôes 
e a relações sociais sob a perspectiva do desenvolvimento, constatamos a necessi­
dade do uso de uma pluralidade de técnicas para viabilizar a apreensão e a com­
preensão do fenômeno. Três delas emergem para a discussão, tendo sido utiliza­
das nos trabalhos aqui apresentados: 

1. o uso de videoteipe parao registwdOfi dadOfi 
2. o uso da irúormática para a tabulação e análise de dados 
3. o usode métodos matemáticos para aan!lise de dados 

o usodovideoteipe ~ de importância crucial tanto para a COI"l!Itrução do 
sistema de categorias, quanto para a recuperaçãoseqüencial dos dadOll, em qual­
querfasedoestudo,COIlStihlindo-se"emuma téalicaenãoem ummétodo" (I:lessen. 
1993).(0) Segundo Thiel (l991), a tecnologia de vídeo garante a transformação téoli­
ca deuma realidade óptica-acústica para wna fonna eletromagneticamel\te fixada, 
de forma que a imagem gravada constitui um material de natureza audiovisual 
que o pesquisador aceita como uma cópia eXllta da realidade 6ptica-acústica. 

lO o...-,.M.A.S.C.(199S~A"iiaoc:IIcpdt~;~..x....o~dt~ariIiI.rA1CJ1b« 

jiJtdigItidluk.~rk .~ ... mud", ~.Submetido'~ 



No que se refere ao uso da informática, podem-se constatar duas maiores 
vantagens imediatas, representadas pela rapidez de processamento de gTande 
quantidade de dados observacionais de natureza seqiiencial e a fidedignidade 
com que esse trabalho é realizado. Na realidade, a utilização de programas de 
çomputador viabiliza a sistematização de uma quantidade de dados que se mostra 
exceSlliva para a tabulaçãoeo tratamento manuais. 

A natureza seqüencial dos dados de observação toma a elaboração de 
programas para tabulação de dados, entretanto, uma tarefa árdua, exigindo uma 
constante interação entre pesquisador-analista/programador nem sempre poss(­
vel e/ou dese)ável. 

O desenvolvimento de wn programa para o tratamento de dados em wn 
determinado estudo pode, contudo, ccntribuir para a produção cientifica,. ii. medi­
da que possa ser utilizado por outros pesquisadores, mesmo na eventualidade de 
adaptações se fazerem necessárias. Isto eliminaria a etapa de construção de pro­
gramas, geralmente <ltribuída ao analista/ progrilll1ll.dor de sistemas. 

O sistema desenvolvido para o estudo de Dessen (1992), aqui apresentado, 
é um exemplo de programa que pode ser utilizado por outros pesquisadonffi, caso 
se substituam <IS variáveis de identificação e as categorias por letras, que represen­
tem as categorias donavo estudo. A substituição das variáveis e categorias origi­
nais pelo sistema alfabético é uma adaptação fácil que permitirá a um outro.pes­
quisador determinar livremente a estrutura de processamento e de entrada de seus 
dados, .wfrendo limitação, apenas, em relação ao número máximo de categorias 
que poderá utilizar. 

O sistema desenvolvido porSato paraoestudo de Aranha (1991) é outro 
exemplo de programa que pode ser utilizado por outros pesquisadores para a 
identificação tanto de relruoÕl!S existentes entre os diferentes sujeito.'! de um grupo, 
como da intensidade e estabilidade dessas relações. 

Em síntese, a análise de dado!! observacionais, atualmente, pode e deve 
prescindir de uma tabulação manual tomando, assim. o procedimento de análise 
de dad08 mais eficaZ; rápido e confiável. 

A utilização de métodos matemáticos para a descrição do processo de de­
senvolvimmto das intenw;ÕI!S e das relações sociais parece-nos outro método extre­
mamente satisfatório. Os dois métodos matemáticos de classificação de elementos 
empregados por Aranha (1991) constituem-se em exemplos dessa suposição. 

A identificação dos agrupamento.'! dos sujeitos, bem comoaidentificação 
objetiva da intensidade e da estabilidade das relaçõe5 tomou-se viável e menos 
onerosa temporalmente, no caso desse estudo, pela utilização de métodos IlliItemá­
ticos, atravjl,s da informática. 

Finalizando, pode-se constatar que as técnicas e 05 instruJnenlm utiliza­
dos nos dois estudos aqui descrito, bem como os procedimentos adotados para a 



análise dos dados observacionais, resultaram em Ulll.ll interessante solução 
metodológica para o desafio de se apreender e se descrever o complexo fen6men.o 
da interação, bem como o pr0ce550 de fornação e caracterização de uma relação. 
Outri15 estratégias meto:iológicas talvez pudessem ser acopiadas a estas, como por 
exemplo, a aná;lise de discurso. Entretanto, essa opção permanece na dependência 
dos ot:;etivosdoestudo. 

Acreditamos que a construção de um corpo de conhecimento acerca das 
interações e das relações nos C<'K\textos familiar e escolar depende, sobretudo, da 
utilização de estratégias múltiplas e da elaboração de um sistema amplo de catego­
rias, queseja capaz de apreender o fenômeno interaci<roale ao mesmo tempo, que 
sejIl viável de ser empregadoe/ou adaptado para outras pesquisM. 
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